
GERMOPLASMA DE COF-
FEA RACEMOSA E SEU PO­
TENCIAL NO MELHORAMEN­
TO DO CAFFEIRO (1) . HER-
CULANO P. MEDINA FILHO (2) ,A. 
CARVALHO (2) e DIXIER M. MEDI­
NA (2). No melhoramento de Cof-
fea arábica L., pequena tem sido 
a contribuição das espécies silves­
tres do gênero. Embora vários 
híbridos interespecíficos envolven­
do essa espécie já tenham sido sin­
tetizados ou encontrados esponta­
neamente na natureza, apenas al­
guns, resultantes de hibridação 
com C. canephora, deram origem 
a cultivares de reconhecido inte­
resse, com vigor, produtividade e 
resistência a agentes patogêni­
cos ( 3 , 4 ) . Quanto aos híbridos 
com as demais espécies, poucas são 
as referências existentes (5'6> 7 ) . 
Dentre estes, destacam-se os que 
envolvem a espécie diplóide C. ra-
cemosa Lour. (2n=r22 cromosso­
mos), a qual se cruza com relativa 
facilidade com a espécie tetraplói-
de C. arábica. C. racemosa é ori­
ginária de regiões de Moçambique 
sujeitas a consideráveis períodos 
de estiagem e apresenta resistên­
cia à seca. Tem sistema radicular 
profundo, folhas decíduas, flores 
auto-estéreis e frutos maduros de 

cor escura, rápido desenvolvimen­
to e com maturação precoce (8 '9) . 
Nas condições de Campinas tem-se 
mostrado resistente ao ataque do 
bicho-mineiro (Perileucoptera cof-
feella Guérin-Meneville, 1824), e 
à seca. 

Esta nota relata as observa­
ções realizadas, quanto à resistên­
cia ao bicho-mineiro e à seca, em 
híbridos sintetizados entre C. ra­
cemosa e C. arábica, em híbridos 
naturais entre essas espécies e em 
alguns de seus descendentes. 

Material e métodos — Obser­
vações foram realizadas em seis 
cafeeiros triplóides resultantes da 
hibridação artificial entre cafeei-
ros selecionados de C. arábica e C. 
racemosa, de prefixo H 3640, em 
três híbridos triplóides naturais 
de prefixos 2456, 2578 e 1195-5-6 
e em dois cafeeiros resultantes de 
retrocruzamentos de planta tri-
plóide com cafeeiros da espécie C. 
arábica, de prefixos 1195-5-6-1 e 
1195-5-6-2, todos localizados em 
um lote de cafeeiros para estudos 
de genética, em Campinas. Estu­
dou-se também a constituição 
cromossômica de 10 plantas da 
progênie deste último cafeeiro. 
Para fins comparativos de avalia-
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ção da resistência ao bicho-minei-
r o e à seca tomaram-se, como pa­
drão, cinco plantas do cultivar 
acaiá e cinco do catuaí existentes 
no mesmo lote de cafeeiros. Para 
determinar a infestação pelo bi-
cho-mineiro, coletaram-se, nòs 
anos de 1974 e 1976, 100 folhas da 
parte mediana de cada planta e 
anotaram-se todas as folhas que 
apresentavam galerias. Não se le­
vou em conta o número de galerias 
por folhas. Para a avaliação da 
resistência à seca, realizaram-se 
observações em fins da estação da 
seca do ano de 1975, a qual foi 
bastante intensa em Campinas. 
Para avaliá-la deram-se pontos, 
subjetivamente, de acordo com o 
estado vegetativo das plantas. 
Adotou-se uma escala de 10 pon­
tos, conferindo-se este valor às 
plantas não afetadas pela seca e 
1 às plantas que praticamente ha­
viam perdido quase todas as fo­
lhas. 

Para determinação do número 
de cromossomos utilizou-se a téc­
nica de coloração pela orceína acé-
tica, empregando solução saturada 
de paradiclorobenzeno como pro­
cedimento auxiliar para observa­
ção dos cromossomos. Para deter­
minação da autofertilidade os bo­
tões foram protegidos com sacos 
de papel antes da antese, contan-
do-se o seu número e o de semen­
tes desenvolvidas. Para estudos 
do pólem utilizou-se a técnica do 
carmin acético (10). 

Resultados obtidos e discussão 
— Os dados referentes ao número 
de folhas atacadas pelo bicho-mi-
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neiro em 1974 e 1976 e os pontos 
conferidos ao aspecto das plantas 
em relação à resistência à seca, 
acham-se no quadro 1. Nota-se que 
o ataque pelo bicho-mineiro foi 
mais severo em 1974 que em 1976. 
Com exceção do caf eeiro H 3460-2, 
com 32% de folhas atacadas, as 
demais plantas dessa combinação 
híbrida mostraram-se bastante 
resistentes. Os cafeeiros triplóides 
2456, 2578 e 1195-5-6 revelaram 
porcentagem muito reduzida de 
ataque, bem como as plantas de 
prefixo 1195-5-6-1 e 1195-5-6-2 e 
o exemplar de C. racemosa, en­
quanto os cultivares acaiá e catuaí 
de C. arábica deram respectiva­
mente, 86 e 96% de folhas ataca­
das em 1974 e 6 e 15% em 1976. 

No final da longa estiagem 
verificada em 1975, todos os ca­
feeiros testemunhas dos cultiva­
res acaiá e catuaí haviam perdido 
folhas; as folhas remanescentes 
mostravam-se murchas, receben­
do, em média, 2 a 3 pontos. Ao 
contrário, os cafeeiros descenden­
tes de hibridações com C. race­
mosa não perderam folhas, as 
quais mostravam-se túrgidas; re­
ceberam essas plantas pontos de 
7 a 10, indicando resistência à 
seca, em condições de campo. O 
cafeeiro racemosa não recebeu 
pontos pelo fato de suas folhas se­
rem normalmente decíduas em 
anos de longa estiagem. 

As plantas de prefixo 1195-5-6-
-1 e 1195-5-6-2, com a maioria dos 
cromossomos provenientes de C. 
arábica, foram estudadas com mais 
detalhes. Verificou-se que o ca-



feeiro 1195-5-6-1 assemelha-se 
ao cultivar burbom vermelho de 
C. arábica, porém com folhas de 
verde mais intenso, frutos com pe­
ríodo normal de maturação e de 
coloração violácea escura quando 
maduros e sementes, em sua gran­
de maioria, do tipo moca. Reve­
lou possuir 45 cromossomos, e 
uma alta proporção (98%) dos 
grãos de polem tem coloração nor­
mal. É auto-estéril, pois de 545 
flores autofecundadas obtiveram-

-se apenas quatro sementes. A 
auto-esterilidade deve ter sido 
herdada de C. racemo&a e pode 
também ser influenciada por ir-
gularidades meióticas (11). A plan­
ta 1195-5-6-2 assemelha-se ao 
burbom vermelho, quanto a for­
ma e coloração das folhas e dos 
frutos e ao florescimento e 
maturação. Os grãos de polem 
se colorem normalmente com o 
carmin acético e, de 391 flores au­
tofecundadas, obtiveram-se 47 se-
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mentes, indicando pequeno grau 
de autofertilidade. A incidência 
de sementes moca é da ordem de 
48% e o cafeeiro possui 44 cro­
mossomos. Apresenta, no entanto, 
meiose irregular pois, em 10 plan­
tas obtidas por polinização contro­
lada, seis apresentaram 44, duas 
45, uma 43 e uma 46 cromossomos. 
Dessa forma, embora apresente 44 
cromossomos, deve ter uma cons­
tituição aneuplóide (12). A planta 
1195-5-6-2, por apresentar resis­
tência ao bicho-mineiro e à seca e 
ter características de C. arábica 
(quadro 1), vem sendo usada 

como fonte de genes para essas 
características no programa de 
melhoramento do cafeeiro. 

Esses dados, embora prelimi­
nares, sugerem ser a resistência 
ao bicho-mineiro e à seca, encon­
tradas em C. racemosa, condicio­
nadas por genes dominantes, e o 
rápido desenvolvimento e matura­
ção dos frutos dessa espécie, devi­
do à ação de fatores recessivos. 
SEÇÃO DE GENÉTICA e SE­
ÇÃO DE CITOLOGIA, INSTITU­
TO AGRONÔMICO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO. 

POTENTIAL USE OF C. RACEMOSA GERMPLASM FOR BREEDING 
OP ARÁBICA COFFEE 

SUMMARY 

Plants from artificial and natural crosses between C. arábica x C. racemosa, as 
well as two coffee trees resulting from the backcross (C. racemosa x C. arábica) x C. 
arábica, were evaluated for resistance to the leaf miner (Perileucoptera coffeella) and 
drought resistance, under field conditions. All examined plants showed resistance to 
Perileucoptera coffeella attack and were also resistant to long drought periods. These 
characteristics were inherited from C. racemosa parent. 

The coffee plants 1195-5-6-1 and 1195-5-6-2, from the backcross (C. racemosa x C. 
arábica) x C. arábica, have 45 and 44 somatic chromosomes, respectively. Six out of 10 
examined seedlings from a selfed progeny of the 1195-5-6-2 tree revealed to be tetraploid. 
Besides presenting C. arábica characteristics such as branching type, fruit color and 
medium fruit ripening period, it displayed also partial self-fertility. Due to its favourable 
genetic constitution it is being used as a source of genes for drought and leaf-miner 
resistance in C. arábica breeding program aiming both these characteristics. 
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